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IlIYRCOSI.‘L  RJtE  CCR CTR- ET Ata no 4 98
I

/\‘I‘,\  DA NXI  REUNIAO DA COMlSS/lO  TlkNICA  REGIONAL DE
‘TECNOL6GICA DOS PAÍSES DO MERCOSUL

Foi celebrada na cidade de Brasíiia, Distrito Federal, nos dias 13 e 14
de novembro  de 1998, a XX1  -Reunião da Comissáo Técnica Regional de EducaC
‘l’ecnológicn dos Países do IhfERCOSUL, com a presenta  das deiega@es  da Argentina,
BrnSil. Paraguai  e Uruguai, bem como do Chile como país associado.

A Professora Juiceiina Friaca Teixeira, em nome  do Ministério da
Educac;  e do Dcsporto do Brasil e, da Secretaria de Educa@0 Média e Tecnológica -
SEMTEC, deu  as boas vindas aos participantes da CTR-ET e passou a coordenacão  da
Reunido para o prbfessor  Albenzio Eberie Prata.

0 Professor Albenzio Eberle Prata procedeu à leitura da agenda de
trabalho  que foi aprovada  com as seguintes aiteraqães:

3) It1clus50  na agenda do Tema: Anáiise dos Termos do Glossário - MERCOSUL
illiciadn  no Ultimo dia do Seminário Regional sobre competências,  no âmbito do Projeto
PETIOEA. Tendo sido priorizado a anáiise dos seguintes termos: Modulo, Perfil,
Fun@o,  Área de Competência e, Unidadc  de Competência.

b) Invers5o da pauta do primeiro dia, passando para o período da tarde (i4:3Oh)  o
relato das expcriências-  vivenciadas nos estágios e, trazendo para o período da manhã
( IO:  JI>  os itens: Avalia@o  dos resultados do Projeto PET/OEA/98  e Análise da
proposta da Contilluidade  do.Projeto  PET-OEA/99 para aproveitarmos a participa@0  do
representante da OEA, Dra. Beatrice Edwards e da Coordenacão  do Projeto pela
Argentina, Lic. Alicia Del Gesso.

Dando prosseguimento, fez-se n ieitura  da ata da XX Reunião da CTR-
ET. realizada em Salvador-BA. nos dias 31  de agosto e 1 de setembro de 1998, e da
Reuniào  Extraordiniria,  realizada em Pelotas-R% no dia 17 ae  setenibro de 1998, que
foram aprovadas  com as seguintes considera@es:

a) 0 título da ata deve ser: Ata da XX Reunido  da Comissão Técnica Regional de
Educ@o  Tecnológica dos Países do MERCOSUI.,;

b) No ultimo parágrafo da 1” página da ata ‘da Reunião  Extraordinária, substituir a
paiavra “deferido” por “definido”.
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1. .Wi\LISE  Di\ PRW’US-l‘/I  DE CON-I’INL’IDADE  DO PROJETO PET OE.

.

-

A-Lic. :Ilícia De¡ Gesso apresentou o documento: propuesta del proyecto
“Educación - Trabajo en el MkRCOSUR”para  el año-1999.

A Dra: Beatrice-Edwards fez algumas  consideracões  sobre o orcamento

- para o programa no âmhito-da  OEA;

i%ra  o semina?&  de avãliac,?o final do projet& a realizar-se em Buenos Aires.
- - deverli ser prov?denciado  o que se segue: -

-. I - Informar sobre a participa+ío  de cada pais no Módulo 11;~
2- Rcprogramar  o  Módulo 1 d e  acorde com a programa@0  financeirn

-prevista:
3- Cada país deverá decidir sobre sua participa@o  no Módulo II, se em

nivel individual oupor bloco MERCOSIJL;
d-. Programar o Módulo II de acorde com a forma de participaQío  decidida;
5: _ Prever como incluir a Educa@0 Média Técnica e Profksional  no Projeto;

-
ct Dra. Beatrice Edwards. representando a-OEA, informou  que:

l- - Os acordõs a serem firmados com a OEA deverão estar concluídos e
assinados antes do final de dezembro, de acorde com o calendário  OEA.

2- 0 Módulo II será coordenado pela Venezuela;
3- .- 0 orcamento,  aprovado pela OEA é de US$  300.000,OO  para os dois

módulos;
4- Para o módulo 1 foram aprovados US$  1 OO.OOO,OO dos US$  187.000,OO

solicitados;
5- -A  atividade  de estágio poderá ser ptoposta  no Módulo II, com a

participa@0  dos países do MERCOSUL .

_ 0 Chile propôs que se. considere nos trabalhos da CTR-ET, a
experiência acumulada -aõ  longo da-  execucào dos  p ro je to  PET-OEN97198,
especialmente a do 2” Sem&tre/98,  bem como as recomendacões  dos grupos de
A@opecuária  e de Constt-ucão  Civil no Seminário realizado no Brásil.

-

7 -ti. AVALIACAO  tiOS RESULTADOS DO PROJETO PET-OEA/98
.-

A representa@0 da Argentina rememorou cada tópico -do trabalho
desenvolvido em 1998. registrando-se as seguintes recomendacões:a) Reprogramar até 20 de noiembro  1998 os recursos nao utilizados das atividades
contempladas no projeto ou:devolvê  - los a coordena@o até 30 de noyembro  1998;

Encarninhaniento,  p e l o  Paraguai, dos informes sobre as atividades locais
realizadas ate junho /98;

A representacão  chilena deverá  entrega;  o infórme  sobre Fklias Profissionais
- -



L

cll Foi programado. com recursos do Projeto PET,:OEA.98, o Seminario Final
prev.isto  para realizar-se em Buenos Aires como segue:

I 5 e t6 de dezembro de 1998 - reunião dos técnicos das áreas de Construcão Civil e
Agropecuária para completar e consolidar as conclusões do Seminario  de Brasíiia -
.npós análise em cada país.

17.  18  e 19  de dezembro de 1998 - reunião dos representantes dos países na CTR-ET
para conclus50  do Glossário e outros temas da CTR-ET e, no dia 19, a reprogramacão
do Projeto PET-OEA/99.

e) Os países dever-  encaminhar  à Argentina, até 21 de novembro os nomes dos
participantes dessas reunido.  Ressalta-se a importância  de serem mantidos os mesmos
representantes de cada país enviados ao Seminário realizado em Brasília, visando
asscgurar o alcance dos objetivos propostos para esses eventos;

0 A 1-k.  Alicia Del Gesso entregou  a cada representac  um GUIA para o informe
final. Ressaltou a necessidade de que cada país registre os objetivos alcancados  e o
impacto dos mesmos. Esse informe deverá ser encaminhado  a Argentina antes do
Seminário Final previsto para 15 de dezembro de 1998.

!3) 0 representante uruguaio, Prof. Javier Premazzi, fez entrega do informe sobre a
documentacáo  entregue no Seminário realizado-em Buenos Aires, contendo:
- Diplomas, Certificacões,  Validacöes  e Competências
- Aportes Bibliográficos
- Conferencia da ProP E. Kirsh
- Avaliacão  e certiticacào  de competéncias  e qualifkacões  profíssionais,  de Olivier
Bertrand.

Destacou, ainda, o representante uruguaio, que os documentos acima
mencionados estão sujeitos  a posteriores análises,  correcões  e conclusóes. Considera,
por outro lado, que o documento elaborado pelo Prof. Olivier Bertrand,  é de particular
importancia para o atual estágio do trabalho da CTR-ET.

11) A representante argentina inforrnou  que será reelaborado o documento-base
apresentado ao PET-OEA em 1997, com a contribuicão  de todos os países. Para isso,
será necessário a revisão deste documento-base sobre o avance  das reformas de cada
país. A entrega deverá  ser feita  em disquete até 15  de dezembro de 1998.

3. SUBSiDIOS  PARA 0 SEMMÁRIO FINAL PET-OEA/98.
\

\

\ -4 Foi sugerido que se utilizasse, nos estudos de outras áreas profissionais, a

:i
mesma metodologia ou processo utilizado nas Areas  de Agropecuária e Construcão  Civil

/ ’
para construir urna matriz de competência  no 5mbito  do MERCOSUL,

/
b) Considerou-se a possibilidade de se aprofundar os estudos dentro das áreas
profissionais j,qbrangidas pelo Projeto:



c) E necessário precisar. com maior profundidade, a utiliza@o  da nomenclatura
“técnico d5 nivel médjo” no ambito  do MERCOSUL; -

d) A Argentina propôs os seguintes pontos a serem abordados no Seminário Final:__
- Quadro comparativo definido no Seminário de Brasília;
- Glossário específico de cada área;
- Antecedentes e conclusões do Seminário de Brasilia;
- DoGmento  elab&ado  peros Professores Vitor fosé-Brum-  e Moacyr Ramos

Samarcos  Jr. -
--

- Planilha  (como se desenvolve cadaltem por país) para os setores  Agropecuária
e Construc50  Civil.

- Preenchimento da planilha proposta  contendo:
l Perfil desejado após 2 anos de egresso;
l Principais competênciaktpacidades; -

l Em que nivel cada item é tratado (habilidade, compet&cía,  etc);
l Nivel de autonomia de cada item.

4. RELATO DOS ESTÁGIOS REALIZADOS NO BRASIL E NO CHILE

Na avaliacão-dos  estágios considerou-se como aspectos importantes:

- 0 relacionamento  entre os participantes facilitou os trabalhos posteriores;
- Dedicar-se - um -espaco,  a cada encentro,  para urna reflexão sobre o

MERCOSUL; . .
- Refletír sobre o trabalho executado  antes do retorno a cada país.

Foram feitas  as seguintes recomendacões  para a reaiiza@o  de novos
estigios:
a) Entregar previamente aos  estagiárias as seguintes informacões:

- Programa preliminar, esclarecendo se será solicitado alguma
informa@o  aos participantes de cada país;

- Dados sobre o país anfitrião  (clima;câmbio,  documentos exigidos para
- entrada e saída  dos pais, etc.); - --

- Breve documénto  que contextualize  o.estágio  dentro do MERCOSUL
Educacional e no Plano da Segunda Cúpula das América.

-
- b) Sekcionar participantes que tenham um potencial multiplicador nos seus países.

c) Organizar, se possivel, ,uma  reuniiI0  prévia (para orientár) e posterior (para
- avaliar a contribuicão  do estágio  a experiencia de Cada pais). -

-
d) _Na-elaboracão  do Programa considerar as seguintes atívidades:-

- Apresenta@o  por cada particípame de sua  contribuicão  aos  processos
modemizacão  ou  inova@o  educacional no seu  país;

- Análise  das perspectivas de integra@o  regional no âmbito do esthgio;
- Dar conhecimento  aos  participantes os- aspectos sociais  e culturais



Foi analisada  a importancia do Glossário  para o entendimento, por parte
de cada país. dos termos apresentados.

Recomendou-se a revisão,  em cada país, das defínicões  apresentadas que
deverão ser levadas, em disquete. para a Reunido final em Buenos Aires. Essas
definicões  sewirão  de base para a eiaboracão  de urna matriz. Aqueles termos
considerados comuns  constar50 da matriz como definicào  única.

6. PLANO DE TRABALHO DA COMISSAO TÉCNTCA  PARA l-999

A CTR-ET solicita ao Comitê Coordenador Regional a aprovacão  do
Plano de Trabalho para o ano de 1999:

3) Continuacão  do projeto PET-OEA;
b) RealizacZo  da Feira de Educacão Tecnológica na Argentina conforme
acordado em reuniões anteriores do CCR (previsão: agosto de 1999);
C) Realizacão  de “Encentro  de Jovens  Estudantes  de Tecnologia”  a ser realizado
no &hile  (previsão: outubro de 1999);
4 Apresentar na próxima reuniào subsidios por país para o estabelecimento do
concurso de Desenvolvimento  de Suporte  Didático  para a Educa@ Tecnológica no
âmbito da Feira de Educacão Tecnológica de 1999;
d Constructio  da Rede MERCOSUL:

- Integra@0 dos trabalhos da Comissão Técnica- ET com a Comissão de
informacao  para o desenho  de um projeto contemplando as possibilidades de integracão
(facilidades e dificuldades);

- Levantamento, por país, das escolas  em condicões  de integrar - se a
Rede comecando  por aquelas  que participaram  de estágios no Projeto.
fl RealizacZo  de estágios técnicos:

- Foram realizados no ano 1998, vinte e dois estágios. Em 1999, a meta
pro)posta é de trinta e cinco estágios. Essa meta estaria prejudicada caso haja cortes
orcamentários  nesta atividade no âmbito do programa PETIOEA e caso os países não
dispunham de recursos para tal;

g) Publicacão,  sob os auspícios  do CCR/OEA,  do documento-base sobre os
avances  alcayados na Educacão Tecnológica nos países do MERCOSUL;

11) Início  dos trabalhos conjuntos com o SGT 14 conforme solicitado ao CCR e
entendimentos iniciais com o secretário  de relacaes  do trabalho e coordenador da secão
brasileira  do  SGT 10 .  Cada  pa í s  deverá  estabelecer  entendimentos com os
representantes do referido grupo para obter subsidios sobre as acões desenvolvidas no
âmbito do MERCOSUL;
9 Paramcumprir a meta de compatibilizar três perf’ís até o ano 2000 deveria se
providenciar recursos financeiros  para duas reuniões nas áreas Agropecuária  e
Construc50 Civil.

A CTR-ET propae  a realizacão  de duas reuni¿3es  no próximo semestre,
na segunda quinzena dos meses de marco e junho. Considera a posaibilidade  que a
reumào do PET-OEA prevista para o mês de abril seja antecipada  para o mês de marco.
de forma que esta

/s1
eja realizada juntamente com as reunióes  do CTR-ET e do CCR.



Cunstam  da presente Ata. como anexos. os segui_ntes  documentos:
- Anexo I - Lista de Participantes:
- Anexo II - Agenda  da XX1  Reunirlo  da Cemissão  Técnica Regional de

Educaqão  Tecnológica: - - _ _
- Anexo IíI - Conclusões do grupo de Con&-u~ão  Civil do Seminário de

Integrqão Regional, realizado em Brasiiia;
- Ailexo  IV -Conclusões  do grupo de Agropecuária do Semináriò  de

Integras5o  Regional, realizado em B&lia;
--Anexo V - C!fiiio  n 042/  SGT 10; -
- Plani-lha  a sér  preenchida pelos paises nas Geas  Zie Agropecuária e

Constru@o  Civil. -

Aprovado o textó  da presente Ata, encerrou -se a XX1  ReunGo  da
Comissão fécnica  Regioñal  de Educa@0  Tecnológica dos Países do MERCOSUL.

, -

ARGENTINA:
ANA MARIA CA-I-ALANO _

-

JULCELINA FRIACA  TEIXEIRA

i CLAUDIA BAENA SO-ARES  PEREIRA-PINTO

ii  -
i
r

_
CHILE: -

4RTíN  MIRANDA

URUGUAI:

JAVLERPREMAZZL  > _
-

(“/: Ij:cLL  -

M A R T I N  PASTURíNO ’ ’ - -

I
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LISTA  DE PARTICIPANTES
--

ARGENTINA - -- -

ANA MARtA CATALANO - - -
Encarregada de-Assunios Internacionais -
Instituto Nacional de Educacão  Tecnológica -
Inde-pendência  2625
1020 - Buenos Aires --Argentina
Tel: ( 541) 308-3669
Fáx: (541) 943-0507 _
Ezmail:  catalano@inet.edu.ar

ALICIA ESTER DEL GESSO
Coordenadorã  Programa Organismos-lnternacionais -
Direcio  Naciond  de Cooperacão Internacional -
Mini-stério de Cultura e+duca@o --

Pizzurno, 935 L 2’ Piso --Oficina 231
1020 - Buenos Aires - Argentina
Tel: (541) 811.84301814~51541814~5156
Fax: (541) 811.8430/81&5154
É-mail: dncis&mcye.gov.ar

CAROLINA SCHILLAGI
Gestão de Projetos
Direcio  Nacional de CGoperacäo  Internacional
Ministério de Cultura e Educa@0
Pizzurno, 935- 2O  Piso - Oficina 232
1020 - Buirnos  Aires - Argentina
Telfax: (541) 813.0208 I 814.5149 -
E-mail:  peuti@mixmail.com

-BRASIL- _ -

JULCELINA FRIACA  TEIXEIRA
_ Coordenadora Geral de Ensino

Secretaria de Educgcão  Mé,dia e-Tecnológica
- Esplanada dos Ministérios Bloco  “L”- 4” Andar- Gabinete

70047-90%Brasília - DF
Tel: (5561) 410-8813 -
Fax: 225-6674

.  .
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CLAUDIA BAENA SOARES  PEREIRA PINTO
Assessora
Secretaria de Educacão Média e Tecnológica
Esplanada dos Ministérios BL L 4O Andar
70.047-900 - Brasílía - DF
Tel:(  5561) 410-8813
Fax:(5561)  225-6426
E-mail: claudíabaena@semtec.mec.gov,br

ALBENZIO EBERLE PRATA
Assessor da Pró-Reítoria de Educacão para Cursos de Tecnología
Universidade de Caxías do Sul
Rus Pinto Bandeíra 207 - Baiiro Botafogo
95-700.000 - Bento  Goncalves  - RS
Tel:(5554) 212-l 133 Ramal 2416
Fax: (5554) 218-2140
E-mailL:  aeprata@ucs.tche.br

CHILE

MARTíN MIRANDA
Coordenador de Educacão Médía e Tecníco-Profissional
Ministério da Educacáo
Teatinos, 20 - Oficina 45
Santiago - Chile
Tel: (56-2) 699-l 015
Fax: (56-2) 688-4396
E-mail: mmiranda@mece.mineduc.cl

PARAGUAI

BIENVENIDO RAMON MGNGELOS OCAMPOS
Supervisor de Construcões Civis
Ministério de Educacáo e Cultura
15 de Agosto e Eduardo Victor Haedo - Asunción Paraguai
Tel: (59521) 49-4501
Fax: (59521) 49-4178

LIDIA FERREIRA LARREINEGABE
Supervisora
Minístério de Educacáo e Cultura
15 de Agosto e Eduardo Victor Haedo - Asunción Paraguai
Tel: (59521) 49-4501

h: (59521) 49-4178
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JAVIER ENRIQUE PREMA-tiI  PADILLA
piretor de Planejamento
C.E.T.P (UTU)--  ANEP _ -
Guaná 2130 - Montevideo --

_-

-.

. -

Tel: (5382) 408-2186I409-4300
Fax: (5382) 4045773
E-mail: pleduc@adinet.com.uy
E-mail: premaui@internet.com.uy*- -

MARTIN PASTURINO
Diretor de Educaqão  Industrial

.Universidade  do Trabalho do Uruguai
Magallanes, 979 -
Montevidéu - Uruguai
Tel: (5382) 409-04231409-3078
Fax:_(5382)  4093114
E-mail: mpasturino@admet.com.uy

- -
-

-

-

OEA

BEATRICE EDtiARti
Especialista-Principal
Organizacão  dos Estados Americanos
1889 F Street. NW ,
2006 - Washington, DC--  Estados Unidos
Tel: (202) 458-3301 -
Fax: (262) 458-3149
E-mail: Bedwards@oas.org

-



/ XXI  REUNtA

13 de novembco
Sexta-feira

- 09:30h  --10:30h

1
-

‘9
II

I
- -

. lo:-30h - 10:45h CoRee-bfeak

10:45h  - 12:Oih

12:QOh  - 14:30h

14:3Oh  - 16:30h
- --

c -

\-

16:30h-16:45h
;-.

16:45h  -.18:-30h-

DA GOMISSÁO TÉCNICA REGIONAL DE
TECNOLÓGICA

Brasília,  dias  13 e 14 de novgmbro  1998

- AGENDA

EDUCACÁO

-- - -
--

-

Abertura
Prof. Ruy Leite Berger Filho

Secretário  de Educaqão  Média e -fecnológica  do Ministério
da Edticaqáo  e dó Desporto~

Aprovaqão da Ata da XX Reunião do CTR-ET

Revisag e  aprovaqão di Ageñda proposta p a r a  a  X X I
Reüfiiäo do CTR-ET

-Relato de  expekncias  vivenciadãs nos  es tág ios  e  sua
contribuiqão p a r a educaqão  p ro f i ss iona l  baseada  em
compet&cia.  (Relatórios dos _Estágios-  - lo semestre de
1998);

Análise do documento sobre Competências Profissionais,
elabor-ado  pelo Uruguai.

Almoqq - -

AvaEãqáo  d&  resultados do Projeto PET OEA198;

Subsíciios  para o seminá!io final do Projeto PET ÓEN98.

CofTee-breok

-Subsidios para o seminário final do Projeto PET OEA/98
(Continuacão).



14 de novembro

09:30h  - 10:30h Subsidios para elabora@0 d e

L

documentos sobre
“Compethci&  Profissionais-no MERCOSUL - Estado atual e
contribuiqões para o  processo  -de  certificaqáo  d e
competências”.

10:30h -10:45h Coffee-bieak

-iO:&h -12:OOh Análise da proposta de continuidade do Projeto PET OEA/99

12:OOh -14:30h Almoqo

14:30h -16:30h Plano de trabalho da CTR-ET para 1999.

16:30h -16:45 Coffee-break

16:45h - 18:30h Plano de trabalho da Ata e assinatura pelos participantes da
CTR-ET.

18:30h Encerramento
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I .-  Ia:I  scll~i~l;u  io dio colliiciizo  cm un rnc&ilo  sobre  los objclivos  del proyeclo OEA

7
-.- Sc  I~iro  rcl‘crcncia  que  cl a ñ o  1098 S C  Iinlk~  dedicado a oblciicr una  Innyol
ncc~~~~iiic~i~o  ciitrc los ~~ciiicos  que  cstabnii  participando en la definición de pcrtilcs
protèsioiinlcs y sus ciirriculns foriiintivns en cl scclor agropccunrio y cn cl scclor clc
~ollsll~~lccic~rlcs.

I.-  Sc k~l;icti que  tos ot~jctivos  ncot~tlados  por la CTR  para cl prcsetile  Scti1ifinrio  et-m
los siguictiIcs:

.

l Analimr  las scnicjanzas  y tlifcrcncins  que  prcscntan las conipclencias  que
rcuw  cl perfil de té&ico de rlivel medio en el sector de la construcción civil y
cn ct sector agroprecuario  cu cada país miembro del Mercosur.

l Sc acordti que las has o funciones sòbre  las cw~lcs  se debía realizar la
coiiipar;icicitl  cli  cada país eran las siguicnlcs:

l Scclor  h~ropcclim  io:

l I%uiilìcaci8n  y proyecto
l Protluccitin vcgclnl
0 Protliiccii,ii  animal
l Prorluccirjn  agroindus~rial
l Gcslióii

l Scc(or  dc In coll~clIlccitill  civil:

9 I’lnnilicncióil
l Construcci¿m
l Mantenimiento
0 Gestión

III illlcrh  CII  hscar  las scmcj;wzas  y difcrcncins  tlc las competencias  se centraba en
hiscnr  Ios crilcrios qric  Ic twmilicrn  n Iii (“ll<  Iiaccr rccoliiclld;icioncs  acerca clc
priwipios tic colllpnlibilízacií~il tlc tillllos, coiiipckiicias  y ,  e n  e l  IUturo,
ccrtilicacioncs.
Sc rccmicndó  buscar formas dc aclarar cucslioncs rclnlivas a difm~cias  cn cl perfil,
ih2l tlc donlinio  que expresaban  las compclencias,  alcance de las compclencias,  rol
CI\  que  SC formaha  al thico  (para funciones de gcstih,  de conlrol de ejccuciól1,  de
c.jccucióih  e(c)



í

l -

- -- - -
-

I .- I Illl~o tlilic~~ii:itlcs  ci1 asuiiiir l;i cwl~p;mci8~~  clc IoS  pcrlilcs en si iilisiws.  En gelictxl
CII III\  111  iliicr 111011wii~o  sc tciitliO  ;I  rcprollrlcir las tlkripciows  tlc l o s  p c r l i l c s  propios
~ir+l~o~lcï  :I\‘;lll/nr ci1 criterios  etc coiiipnïncitiii dc los íiknliccs.

2.- S c  tlcliiiiti  cl\x-los  p c r l i l c s  clc cdn p a í s  s e  rcîcrím  ;1  l o s  deseinpcfios  0  c l  tipo  clc
:iprcldi7:lic  que  tlclGni1 tc~icr  los IC-cllicos  ~wdios  que sc &s~2nlpciínrnn  cn cl scclor  civil
;IcoI;IIIos  :\:

l Ar~clllilln:  Iklilic:lcii~i~cs  civiles  Ilabitncioiinlcs
l  I~r;lSil: I n  forlllaciciil  l o  llnl>i171:1  para-  Iris s~guicrltes  ;írc&  delItro  d c  I n
coilstGxibi  c i v i l :  cmslruccih d c  ctlificios  e  instnlacioiics,  puertos  e

ii~stnlncioiws  pi:0pias  tlc las vías iinvcgahlcs,  4xrrctems,  ~cropueslos.  diques y
ohns  rlc inlincstruclurn.

0 Cliilc:  coiistruccioncs  civiles  d e  t o d o  t i p o  c o n  &1hsis cn f u n c i o n e s  dc
ciccuci&icii  chstruccióii  y inniltcilitiiiciito.

l I’nr;iguny:  cmslruccioiics  civiles de todo tipo coll-Cnlasis  habitncionnl  ya que
110  li;iy  clc~mu~la  CII  c l  iiicrcntlo  tic tr;ll-jo  pnrn coi~struccioncs  viulcs,  dc
i~iIì.:icsti’rictur,?  y otrm.

0 I Irt~j!\!:ly:  I .os Ixl~llillcr;ltos  li.c~iicos  for11i:lll  c11  tres  nfim 1111  auxiliar  tkllico
COII liivcl  dc Ir;iCliilkr  y co11 w1;1 (òrn~nciót~  gciicríd  cn ~oi~struccioiws  civiles.

I*:I  c\inrto  nño que  Cs  cl que  o(o~g~ cl tildo dc-1&211¡c0  sale co11 espccializaci8ii
cii  ii~~t;~lncioiws  ckztricas.  ii~stnlncioncs  sai~ihrins,  construccioiw2s.  Ctc.

J.-  S c  ilcciclc  cil  c l  grripo  crear iii1 IIIICV(T  doc~iil~ci~~o  que  s i r v a  dc  pucnlc  para  poder

ii~lcl:~wcl;lr y sitrmr c l  pnpcl  0  r o l  qrie  cumple c l  tknigo  medió cn c l  sector
col~sl+7lccic~llcs  civi les.  l<7sz;írc;\s  ck  ;icliviilxl  lwdcsiolcll  c11  las  qrrc  rrcth  y paría  las
crl;\lcs  los prcp:lI;l  Ia  liuI1lncic'bl1  l&ziiicn  tlc c:d:l  lxlís. - -

--

4.- Sc crea  cl “d0cu111c1110 pr~c~~tc”  que  dcscrilx  todas las 6rccls /runcioncs  y sulkírcas  o

sul~liii~cioncs  cI1 Ix cuales  c l  Ihico dc nivel  medio nctkh.  L a s  6reas  0  ~uilcioncs
- rcprcscrllírii  rircns  gcnernlcs  cti las que  clctim  cl~lCc~~ic0 y oh% figuras profcsionnlcs.  El1

las sulxí~~ns  o subrumiones  SC describe el tipo dc actividades que se espera  que realice

-VI ./
/ 5.-  I,a tlcscripciciit  tlc lñs h113s 0  funciones  IlcvY <7  rcfortiwhr  l a  propuesta  iilicid  del

C’I’I<,  qiic ;I su vez cra  prodr~clo  tic un smiiinrio anterior,  par%  i n d i c a r  tres:  a.-

I~IANII~ICACIÓN~  b.-  CONSTRUCCl6N  (cJecuc¡ón  y  m~ntenimienlo)  y  c.-

AIIMINIST
3(

\CIbN  Y COMEl$IALlZACióN.- -



- I ;1  Illxl  i/~&W  de  I;\s  s\lltlrcns  0 s~ll~f\ll\ciolIcs

‘III’  Iclli;l  CII  Io< cliclilllos  I'"íSCS  las colllpetencias
csc lipo  llc ncri~ idnries.  i7s Jccir. rcprcsentnn  una

s e  rcn\FC pci~~ido  CI\  IO< nlin~rc~s
q u e  e l  t&2nico  iw~I¡o  tlcbin  Ic~lcr  CII

p r imera  acotacih  de las nctividarlcs

1t

1:

II

1

que ~icsctllpct%  cl Iticnico  iiictiio y dc las competencias  que  le son exigidas al inisn\o.
/

i
7.- I:II  13 ~ICSCI  ipcih  clc las fuiiciwcs  y  subfuncioues  s e  u t i l i z a r o n  verbos  que
~c~lms;~Iw~  kis actividades. EI cnlsridimienlo  de esos verbos  y de algurios  productos 0
1csr1ll:kh6  tlc q\i ncci<m iicccsitaroii ser  explicados  en un glosario coiw2nsuado.

’ .
’

X.- S c  i~chcl~‘~  c l  ~l~~s:~ric~  co~~sc~~su;~~I~~  solw  accioiics  csl~crada~  del  tticiiico  iwdio  4
S;olMC IcsIIIl:Id~IY.

O.-  S c  ;Iii;ili~(i  n co~~tiiiu:icitiri  y  eri iii13 cvnluaci0ii  rBpicla  c l  t i p o  tic actividntles  0  (Ic

~cs~~il;id~~s  cluc cslnii  coiilc~~~l~lados  c11  l a  fiwmcitili  dci  ISc11ic0  q u e  propoliín  I n  reIòrnin
cd~~c;~li~~;i  c~i  curso  cii cada  pnis.

1 O.- I:.slc ;lii:ilisis  lwml\ijo tin;\ priiwrn  p l a n i l l a  coinpar:itiv:i  del  t i p o  cic ;~ctivitlnclcs
l~~od~icliv:~s  3 cl11c :lpuiila  I n  li)riimcióii tlcl  Ikiiico. 1’1 c o m p r o m i s o  dc l o s  intcgrai~tcs  clc
los sciiliil;li iou  liic aiialimr a nivel  tlc cada  país con otros thicos y /o actores  sociales cl
;~lc;iilcc  1lIic sc Ic d;i al tCcriic0  cii  cada  una  dc csns actividades.

I I .- I .a i.c\~isiclli dc esa planilla scrín  ncoiiipafiada  con una  profundización  acerca dc qiiti

tipo cic conipclciicins c~~vuclvc  el actuar en csc tipo de nctividadcs  y el ahlisis de con
tluc  ~iivcl  tlc nutoiicwiía  y pira  quC tipo cic funcióii (gcstih, control de la cjccucióil 0

c.jcciiciOii  directa)  sc lo Torina  CII  cada país.

I7.- Sc  srlcicl-c  cltw c l  pcrf~l  obtenido  p o r  l a  m a y o r í a  dc l o s  países  potlrín  b r i n d a r  las
~~~II~~x~~~K~;Is  Ir:wsICrilh2s  como para  CIIIC  co11 1111  csliicrm  adicionnl, 0 con un csh2r;ío
dc I;)c;llimcicill tlc uii 30?4  tlc la curricriln cl pcrlil pudiera cspccializarsc cn carrctcrns,
;ierc~lw2rtos,  puertos.  cte.  S c  produjò  un breve tlebatc  s i n  c o n c l u s i o n e s  s o b r e  s i  esta
cslwci;ili~:lcic’~l\  tlcbín  tlarsc  Jciitro  dc la crirriciiln tlcl  nivel  tfhiico  0 con posterioridad al
iiivcl iimlio  coiim cspecinliznci0ii  Jcl nivel  técnico.

l .- I x  icllcxioiics  Iii~alcs  solwc  c l  sciiliiiario sc rcliricrw a l a  aindurcz  qucn  h a b í a
nchluiritlo  cl grupo y a la posibilidad dc poder  emprender  una matriz que representaba

una primcrn colllpiltibiiizaci9n  o armonización de las actividades en las cuales debía
actuar con  competencia cl ttknico  nietlio.

2.-  La co~~strucck’w  de esta matriz  permitid  Tucrtes  adelantos porque separó o distanció a

los tticrlicos  dc la ticfemn  de SU modelo co,mo  país para pensar corno cada fonnación

/
coiitrilwia  n e s a  inntriz g e n é r i c a .

/ 3.-  SC acivirtiK  cIuc Ia tarea despertó interés  porque sirvió tanto para yeflexionar  sobre los
‘:ilcni~~s  ticl  pcrlYI Jc  lknico que  p r o p o n í a  c a d a  p a í s  c o m o  tamI&n p a r a  reflexionar
l&ta que  fcsnto  los alcances del mismo debían  ser nlcjorados  o ilimitados.
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ARE.4  DE COS-STRcAO  CIVIL - EDIFICIOS,
ANiiLISC  DE PERFIL hlEllCoS&fL~

I RGEh’TIWA BR.AStL
1

P LANIFICACION
1,Elabora,documenta<ion
técriCa l

1.1 Desarrolla proyectos de ,
instalaciones sanitarias

Z Dejarrolla  proyectos de
instalaciones electricas
1.3 Desarrolla proyectos de’
instalaciones de gas ,
1.4 Desarrolla pro!*ectos  de
climatización
1. j De~arrollh  Proyectos
eshucrurales isostáticos
1.6 Desarrolla  Documentación
Gráfica v escrita ,
¡ .7 Proyecta detalles
constructik*os
1 .S Planifica detalles
constructivos (materiales,
RRHKE~uipamiento  -de
máquinas. ,-qrripos  J

* ,* ”

* *

(4
*’ *

* * ,

l* ’

r(  4 *

*
” *

* *
I 1

1: i
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hE.4 r.L:  CO,\STR’  i0 Cli’lL- i’I)lC‘ICrX
- ., , 1 ,

l
\
c--
/

-/-r3
. I &o MTRUCCIÓN

(Ejecución y mantenimiento);- t33 ’ *1. Gestiona la ejecución de uun
proceso de produccidn I
1.1 Organiza la ejecución de un
proceso de’  producción, a partir
de una documentación técnica.
1.2 Administra la ejecución de
un proceso de producción y la
klización,  de recursos para su
Zjecución.’
I .3  Controla el avance, la
:alidad  y las condiciones de
;ep.ridad  del proceso
xoductivo. ,
1.4 Evalúa  productos y procesos.

4 I
1,  ’ 1’

* *
j ’ *

* * ,

l
‘, l

1
* , * *-NO , * i l

I
I 1

1
, � � /

/ �

**

$ *!.- Elabora informes técnicos.

**i.-  Idenhfica  patologías
encillas  ylo más comunes de
broductos
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,. /iREA  i)E COKSTR -‘ti0 CIVIL- ‘:DIFICIOS 3 I
‘ANÁ¿ISE DE, PEKFIL  klERdkUL+ ’

1 CHILE0 BRASIL

ADIWUSTRACION  Y
COhlERCI~~LIZACION
l.- Participa en Ia elaboración
de estudios de viabilidad 1
técnico-económica de
emprendi&ientos.
1.1 Releva datos técnicos, ,
socioeconómicos y de impacto
ambiental. 1
1.2 Organiqa  los datos relevados
como infohación técnica. ’
2.-Asesora Gcnicamente  sobre
compra verita  de productos
:máquinas,  equipos,
herramientas y materiales). 1
1.-  Ejecuta tareas
rdministrativas de sopoyte
jara el desarrollo del proceso
constructivo.
1.1  Liquida sueldos y jornales
‘egún  legislación laboral e
rnpositiva.

I

t *

** ’ *

L/ I

l *

6

l-

* * NO )

***

*1

*
** *



-- -_ - -.-- -
3.2 Pi ticipa en la .jntratación * -

de per sonal (analiza
competencia ocupacional)
3.3 Participa en la contratacih f

de subcontratistas y su
liquidación según avance de
obra. (valida los términos
técnicos de los contratos. Valida
la información de avance de
abra).

* -

l .\

---  _- ._. _ --

* * NO * *



-

TOR CONSTRUCCIONES

IMccso  Cuyas acciones comprenden la búsqueda de antecedentes, el
-ordctlamicr-to  y la intcrpretacicin  de la informack3n y su transformación en una
documentacii~t~  tknica. -

2.- DESAlU@LLA:

Proceso-de ¡nterpFetación y. graficación  de infckmación  recibida según normas
de dibujo técnico y simbdlogías  pertinentes.

3.--  P R O Y E C T A :  - -

Resolución de una situación constructiva graficada  en uti  plano.

4.- PLANIiICA:

- Elabor  un plan de obra previo ã la ejecución de un proceso productivo.

5.- RELÉVA:
-

Identifica, SeleccionS y tramita informaciones necesarias para la concreción de_
un objetivo o requerimiento determinado. ,



L

‘

CL-  GESTIONA:
.

Comprende las funciones de organizar, administrar, coordinar, controlar la

calidad y las condiciones de seguridad y evaluar los productos y procesos de
construcción civil.

7.- OHGANNZA:

Ordena y da prioridad a las partes dc un proceso productivo.

I

&.-  ADMINlSTRA:

Prevé y coordina los recursos necesarios económicos, de mano de obra y/o
materiales y/o de maquinarias y herramientas para dar -cumplimiento a las
fases en ejecución.

9.-  CONTROLA:

Compara un producto o proceso con parámetros preestablecidos y de ser
necesario reorienta el proceso de construcción.

lo.-  EVALUA:

Emite op.inión sobre el
preestablecidos.

,3

de IOS parámetros 0 indicadores

Ir 2.



1 l.- IDE3TIFIC.A:  -
-

Itcconocc  Ias características

I2.- EJ I’CUTA:-

- I lace, r-caliza. -

1x-  ASESOItA:

OhGe  una opini&I  técnica

l-i.- LIQUIDA: - _

, propias

de apoyo

-

y/o las-ãnólnalas  de un determinado

Prepararla  documentación que habilita un pago o retribución

Constata asumiendo la responsabilidad por - el  cumplimiento. de un
-determinado acuerdo celebrado. _- -

- 16.-JRODUGTO: --- -

- Partes o resultados

-

de un proceso productivo.



c

‘

Consen.ación  del buen estado estético y/o funcional de los elementos
constructi\.os.

1% DOCUMENTACIÓN TÉCNI&:

C&ljunto  dc  especificaciones  técnicas, planos, planillas, cronogramas,
tncmorias  tknicas,  cómputos y presupuestos y de toda otra documentación
kcnica  necesaria  para In  ejecución ylo comercialización de una obra.

19.-  PROCESO DE PRODUCCIÓN:

Conjunto de actividades organizadas de acuerdo a una lógica dada que hacen
posible la concreción de un producto constructivo.

20.-  RECURSOS:

Conjunto de trabajadores, materiales, equipos, máquinas, herramientas,
valores monetarios aplicados a un proceso constructivo dado.

21.4’ATOLOGÍAS  SENCILLAS:

Anomalías detectables  a simple vista.

\ \I
22.-  INFORME TÉCNICO: .

descriptivo com

/

!7

: .:
‘\
‘2

i

/Lq

ii nes infornmtivos YJO conclusivos. --



-

23.-  SUfLDOS  S-JOhLES: - _
-

-

Fomas  de retribución e~onómrtica  por un servicio prestado.
-

7 -- - -

-

. -

.



ANEXO IV



SESlNiRIO  DE MERCOWL
iREa-  DE ACROPECl!~iRtA

PROPOSTA  DE PERFIL MERCOSl’L

Ohcrvamos  que na-  Ayentina  e Chile os rñencionados  sãq os únicos perdis  de nivel

medio- No nrasil. Paraguai e L’ruguai  existem nutros pertisprotissionais  de nivel médio

que nào foram Considerados-M análise,  porquanto não wmpreendem  todas as áreas
tematicas assinaladas

. -

íi reas  de temil  icns:

OI - i’epetnl

02 - Animal

0.7  - ,\groindilxtrial
04 - Planili&o e geslão’
05 - Xlanutenqão. equipamentos e infraestrutura.

- Semelhanqits  encontradas :

I i rea de pl~~~ifica~iío e gestiío da explor,7CRonaropecaarir:

r) I - Forrhlar’  projetos produtivos.
0-2 - ~lonitorar.  controlar e avaliar 0 processo prrxlutko.
03 - Gestionar os recursos finnnceiros. humanos. insumos e prohtos.
04 - Prever a repercussão das atividades prodrlli\*as  sobre o meio ambiente.

-05 - (Aplicar  normas de seyranca  e higiene nas ahpidades  produtivas.
06 - A p l i c a r  a le#iaqão  e  regulamentos incluindo  os acordes MERCOSUL
concernentes as atividades agropecuárias.

_ ’

.*’l .---
estão  - 6 administrar os recursos humanos. econ6micos e insumosplanificados em

cronoi@a  e seqtiencial  desde a concep@ttdo  projeto produtivo até sua

talhes  de um projeto produtivo, justificando a



I - :\plicar  iecnicns  apropriadas dos diferentes tipos de culti<o e condicòes do terreno e
eccwistcma  parã  r&lizar  preparaC%)  d o s  wlor  . semeio.  plantaqão.  trabalhos de
cuidados t de prote<;ão.  colheita e.pós-colheita

2- Instalar e manejar 5ementeiras  e viveiros
:- .Opcrar sistemas de irrigaqão  e drenagem
J- (Iptrar  e rcylar  m&iuinas.  implementos. ferramentas para os distintos trnbalhos

ayKolas

I-

I - Aplicar ttknicas  apropriadas de marwjo  dc acorde com as caracteristicas  racials.
categorias.  fases produtivas e tipos de explora@o.
2 - Aplicar técnicas reprodutivas e de melhoramento  senético
.< - Aplicar planos de controle e manejo sanitário.
4 - Elaborar e prover alimentos segndo  a fase produtiva.  tipo de exploracão e propósito
produtivo
5 - Operar e regular máquinas. implementos. ferramentas para os distintos trabalhos
zootécnicos

,i,rca  de manutenqio. equipamentos e infr‘raestrutura:

I - Efetuar manuten@0 básica de máquinas. equipamentos, ferramentas de exploracão
agropecukia
2 - Construir  e efktuar manutencao  de instalacão  de comparacão  entres básicas em
agropecuaria

Dessemelhanqas  encontradas:

Aren de agroiudtistria:

Ternos que na  área de agroindústria existem ciiferenqas  por quanto não todos os paises
incluem  o estudo  no técnico em agropccukio.  como é o caso do Chile e Uruguai. No
caso da ,\rqentina  aparecern como sub-tiren  de competencia e exige pelo menos um
processo  de industrializacào.  no Brasil aparecern  como área de competencia e exigen1
pelo menos  3 áreas e no Paraguai  contemplam pelo menos duas áreas./.L- . .

anejo - Conjunto de atividades realizadas sobre animais OU recursos naturais  com
de conhecimcnto  dos processos



--

-

--

.,\I)roruntlnnlento  de estudos  de 5rens tenlitkIs

02 - No ciaso de ‘I’ECNl(lf)  FLORESTAL parece que existe urna semelhanca.  sugerindo
portanto  que sc a-prnfundC a comparaqão  entre Chile e Q  Liruiuai L
01 - No cnw dc ,\~;ROINI>I.IS’I’R1,2  parece q u e  existe  u r n a  semelhanqa.  sugerindo

-podanlo-  que sc  apfolilnde  a cotnpara@o  eníre  f3rasil c Chile
04 - Annlknr  os pcrlis  das l~al~ilita~õcs~  não consideradas

(.omo  considcrnqks de ordcm mctodoki~icn  para facilitar o-processo  de harmoniznc5o
de outrcls sctorcs produtivos su!&fnos~
a - I~lah<rrn@o tlc-documentos nacionais  sobre pcrtìs  wgani7sdo  por kas de ncordo
com urna pauta comum
II - Oni do&mento com urna anAlise  comparativa feita por um consultor.
c - AGlise  do documento do consultor em conjunto pelos paises.
d --:I nivel de cada psis fxermos as consültas.  ajustes e ikformulacòes
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ANEXO VI



ANEXO VI -

--

L -

-
PAíS - - - - - -
ÁREA PROFISSIONAL

-1.  -ASPECTOS GERAIS _
-

I - Nome  dos títulosde  nivel médío deste  setor: -

ll - TítuJos-selecionados  para harmonizacão~a  nivel MERCOSUL

III --Para qu& âmbíto de desenvolvimenfo (tipo de porte de empresa) *de
acõrdo com a definícão MERCOSUL.

-

l -

- 2. Alcance do prirfií de egresso consensual
(A 2 anos de egresso/titula@o)

-.----------
Areas/Fun@és  -
Sub-ÁrealSub-Funcao

Principais
compet6ncíalhabllldades

Nivel de Autonomia

I

-_

L

?f -

.



ANEXO VI

ÁREA DE CONSTRUCÁO  CIVIL - EDIFICIOS
ANÁLISE DE PERFIL- MERCOSUL

ARGENTINA
P LANIFICACION
LElabora  documentacion  técnica
1.1 Desarrolla proyectos de
instalaciones sanitarias
1.2 Desarrolla proyectos de
instalaciones electricas
1.3 Desarrolla proyectos de

BRASIL CHILE PARAGIIAY lJR!JGlIA\

instalaciones de gas
1.4 Desarrolla proyectos de
climatización
1.5 Desarrolla Proyectos estructurales
isostáticos
1.6 Desarrolla Documentación Gráfica
v escrita
1.7 Proyecta detalles constructivos
1.8 Planifica procesos constructivos
(materiales, RRHH,Equipamiento -de
máquinas, equipos v herramientas)
1.9 Releva datos
2.-  Tramita habilitaciones, permisos
y aprobaciones ante organismos I I I I I I \ 1
públicos v privados

-_-



l ’

/

ÁREA DE CONSTRCAO CIVIL - EDIFICIQS
Il l

AHÁLISE DE PERFIL MERCOSUL ’ ’ /
, ’ ‘ARGENTINA BRASIL CIIILE l’ARAC.UAl ~IRMXJAY

ADMINLSTRACION  Y
1 1 I

1 I
COMERCIALIZACION I

1.- Participa en la élaboración  de ,’ l l

estudios de viabilidad técniko-
.’

l
económica de emprendimientos. l t 1

/
1.1 Releva datos técnicos,

/ ’f ’ 4 / 1 l
socioecqnómicos  y de impacto I

ambiental. I/ /

1.2 Organiza los datos relevados como
información técnica.
2.-Asesora técnicamente sobre

! iI s I l
compra venta de productos
(máquinas, equipos, herramientas y ,
materiales). ’ l

k- Ejecuta tareas administrativas / I
ie soporte para el desarrollo del l I l I

!
woceso  constructivo. t l
1.1 Liquida sueldos y jornales stgún
egislación~laboral e impositiva.

I
1 I

1.2 Participa en la contratación de
I

,
Bersonal (analiza competencia
wpacional)
#.3  Partic’ipa  en la contratación de ’
ubcontratistas  y su liquidación según
vance de obra. (valida los términos
hicos de los contratos. Valida la
lfonnaci6n  dc avance de obra). \

\ . I
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CONSTRUCCIÓN
(Ejecución y mantenimiento)
1. Gestiona la ejecución de un
proceso de producción
1 .l Organiza la ejecución de un
proceso de producción, a partir de
una documentación técnica.
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1.2 Administra la ejecución de un
proceso de producción y la utilización
de recursos para su eiecución.
1.3 Controla el avance, la calidad y
las condiciones de seguridad del
proceso productivo.
1.4 Evalúa productos y procesos.

l

-

t.- Elabora informes técnicos.

3.- Identifica patologías sencillas y/o
más comunes de productos
3.1 Solicita diagnóstico
3.2 Ejecuta ensayos tecnológicos 0

solicita asesoría

3.3 Reorienta la ejecucibn


